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O presente artigo disserta sobre a Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO) e a Segurança Alimentar e Nutricional. Ao final da guerra fria as mudanças no 
cenário internacional trouxeram preocupações “não estatais”, dentre elas a Segurança Alimentar. 
Isto posto, o objeto de pesquisa é a FAO e seus projetos que visam promover a segurança 
alimentar mundial e o objetivo é analisar se suas ações de fato trazem ganhos efetivos na luta 
contra a fome. Os instrumentos de pesquisa a serem utilizados na presente proposta são 
qualitativos, pois se pretende conceituar e analisar o impacto das políticas de segurança 
alimentar. Para tanto se faz uso de fontes oficiais como a Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), o PNUD entre outros. Teoricamente o enfoque é o 
pensamento latino americano com ênfase na critica decolonial. Os projetos desenvolvidos pela 
FAO não trazem resultados transformadores no que tange a insegurança alimentar mundial. 
Através de pesquisas e debates conclui-se que existe capacidade mundial de alimentar a todos, 
mas o atual sistema mundo preza pelo capital, e por isso o agronegócio empresarial, voltado para 
exportação de commodities, continua sendo o principal modelo de produção mundial, mesmo 
contribuindo com a insegurança alimentar. Enquanto a agricultura familiar, responsável por 
abastecer o mercado interno recebe cada vez menos investimentos dos governos. A garantia ao 
Direito Humano a Alimentação Adequada esta previsto em aparatos jurídicos internacionais, 
como a FAO, mas a condições de praticar esse direito são mínimas, e por isso o número de 
famintos aumenta exponencialmente. A segurança alimentar, ou melhor, a insegurança alimentar 
presente nos países subdesenvolvidos nos faz refletir que os países que hoje possuem uma alta 
taxa de habitantes sem acesso ao alimento foram um dia colônias de grandes potências, que 
mesmo alcançando a almejada independência, apenas saíram de uma exploração “declarada” para 
uma exploração “velada”, fazem parte da colonialidade do poder, onde sistemas econômicos e 
políticos são coordenados pelas grandes potencias. 
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